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À ciência por dar luz a um mundo 
mais digno

Ao Cerrado com o florescer de
 suas águas



APRESENTAÇÃO

Eu vi as águas... e elas sustentam o Cerrado. 

O Cerrado é o berço das águas do Brasil. As águas que brotam de suas 

entranhas conseguem alimentar oito das 12 grandes bacias hidrográficas do país. 

As raízes profundas da vegetação funcionam como uma esponja, absorvendo a 

chuva e alimentando extensos aquíferos, que mantém os cursos d’água e áreas 

alagadas, mesmo em período seco.

As águas do Cerrado desempenham papel fundamental na diversidade 

biológica e no equilíbrio dinâmico dos ecossistemas, tanto naturais como 

antrópicos, com reflexos para o Brasil e América do Sul. Como importante fonte 

de água, o Cerrado representa um elo entre ambiente, atividades económicas 

e populações humanas, sendo crucial equilibrar as atividades humanas com a 

conservação ambiental.

Este livro reúne diferentes abordagens sobre os ambientes aquáticos do 

Cerrado, explorando aspectos relacionados à diversidade biológica, aos recursos 

hídricos e às formas de uso sustentável. Apresenta estratégias para uma gestão 

eficaz e legislação pertinente a problemas atuais na questão hídrica do Brasil. 

Os dois primeiros capítulos dissecam um panorama atual da qualidade 

das águas com estratégias para uma gestão hídrica eficaz no Distrito Federal 

(DF). Destacam ser indispensável equacionar os diversos usos humanos da água 

na região, especialmente por possuir baixa disponibilidade hídrica.

Na sequência, temos o uso de ferramenta tecnológica na avaliação 

ambiental de rios a ser aplicada em aulas de ensino médio no Brasil, com o objetivo 

de aproximar a realidade dos discentes do conhecimento acadêmico. O estudo foi 

desenvolvido em escolas públicas da cidade de Imperatriz (MA), e a sua aplicação 

potencializou o conhecimento e sensibilização dos usuários, bem como ampliou o 

debate sobre questões relacionadas à educação ambiental e à qualidade ambiental 

de rios urbanos.

Os dois próximos capítulos abordam regulamentação frente a problemas 

ambientais decorrentes a lançamentos de diversos resíduos em sistemas hídricos. 

O capítulo 4 viabiliza um diagnóstico sobre efluentes lançados em corpos d’água 

por atividades industriais no Brasil. Apresenta sugestões de melhoria como um 

sistema unificado nacional para facilitar a coleta de informações, bem como a 



análise e o planejamento de ações corretivas e preventivas. O capítulo 5 propõe 

avanços regulatórios de microplásticos em água potável no Brasil. Destaca 

que no país os estudos são raros até o momento, com uma lacuna relevante no 

conhecimento sobre a contaminação por microplásticos nas águas distribuídas à 

população. Ainda se tem a necessidade de padronização metodológica, ampliação 

de pesquisas nacionais e desenvolvimento de uma normativa brasileira.

A biota aquática do Cerrado é explorada em outros cinco capítulos do 

livro. As águas do Cerrado abrigam uma elevada diversidade biológica, com alto 

registros de espécies endêmicas. A biota é formada por vários grupos, que incluem 

as algas, os microcrustáceos, a fauna bentônica (moluscos e fases imaturas de 

insetos) e peixes. São milhares de espécies que vivem em áreas de cabeceira e 

são adaptadas às variações de seca e cheia.

Os capítulos destacam a importância de conhecer os diversos grupos 

aquáticos das águas do Cerrado, com a finalidade primordial de reconhecimento 

como indicadores de qualidade ambiental e aquática. 

As algas de águas abertas e mansas, denominadas de fitoplâncton, foram 

consideradas úteis como indicadores de qualidade das águas de reservatórios. A 

sazonalidade climática do Cerrado, com a seca prolongada, associada às pressões 

antrópicas e às mudanças climáticas, intensificaram a variabilidade ambiental e 

por conseguinte, influenciaram diretamente a dinâmica do fitoplâncton.

A microfauna de águas abertas, denominada zooplâncton, também foi 

essencial para avaliar a qualidade das águas de reservatórios no Cerrado. Esse 

grupo apresenta elevada sensibilidade às variações ambientais e seus estados 

tróficos. A sazonalidade do Cerrado, com secas marcantes, atuou como regulador 

principal sobre o zooplâncton. Por sua vez, a produtividade dos reservatórios 

evidenciou espécies oportunistas de acordo com o seu grau de fertilidade.

A fauna ocupante dos sedimentos de corpos d’água, os macroinvertebrados 

bentônicos, foi determinante para avaliar a qualidade das águas dos riachos 

do Cerrado. Grupos mais sensíveis foram frequentes em águas limpas, e raros 

ou ausentes em ambientes poluídos. Por sua vez, os tolerantes estiveram 

predominantes em águas com condições ambientais mais degradadas, em 

especial nas áreas urbanas.

Os peixes foram definitivos como indicadores de qualidade de água 

em ambientes do Cerrado. As espécies responderam de forma integrada às 



alterações ambientais e biológicas dos sistemas aquáticos. A integração foi 

resultado de respostas fisiológicas, histopatológicas e ecológicas associadas à 

degradação ambiental.

Os peixes de cavernas foram representados por espécies especializadas 

e endêmicas, resultado de características ambientais peculiares, como ausência 

de luz, estabilidade ambiental e escassez de recursos. Em cavernas do Cerrado 

revelaram espécies indicadoras de ambientes subterrâneos antigos, estáveis e 

isolados.

Assim, com caráter interdisciplinar, esse livro busca contribuir para o 

avanço do conhecimento científico e para a conscientização sobre a importância 

da conservação dos ecossistemas aquáticos brasileiros. Alia o uso sustentável dos 

recursos hídricos, com gestão hídrica eficaz e regulamentação de lançamentos de 

efluentes, e a preservação ambiental.

Destina-se a pesquisadores, estudantes, gestores ambientais e a todos 

os interessados na sustentabilidade das águas e da biodiversidade do Cerrado 

e do Brasil.

A presente obra é produto do Núcleo de Estudos Limnológicos (NEL) 

da Universidade de Brasília (UnB), cadastrado no Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) desde 1997.

Brasília, 03 de junho de 2026.

Claudia Padovesi Fonseca

Organizadora
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RESUMO: Este capítulo apresenta 
uma revisão bibliográfica sobre o uso 
do fitoplâncton como bioindicador em 
reservatórios do Brasil, com ênfase naqueles 
do bioma Cerrado. Destacamos a relação 
do fitoplâncton com a qualidade ambiental, 
o estado trófico e os efeitos das mudanças 
climáticas. Foram analisados artigos 
científicos e dissertações publicados entre 
2015 e 2025, selecionados a partir de 
buscas nas bases Google Acadêmico e 
SciELO. A literatura indica que a estrutura 
da comunidade fitoplanctônica é altamente 
sensível às variações físicas e químicas 

da água, tornando-se um indicador útil 
para detectar mudanças ambientais e 
processos de eutrofização. Ambientes 
ricos em nutrientes normalmente 
exibem maior biomassa e dominância 
de cianobactérias, enquanto sistemas 
pobres em nutrientes e bem misturados 
tendem a suportar maior diversidade, 
incluindo diatomáceas e clorófitas. Nos 
estudos analisados, observou-se uma 
predominância de abordagens integradas, 
indicando uma tendência a interpretar a 
dinâmica do fitoplâncton através da ligação 
entre a composição biológica e as variáveis ​​
ambientais. Em reservatórios do bioma 
Cerrado, a sazonalidade climática, associada 
a pressões antrópicas e às mudanças 
climáticas, intensifica a variabilidade 
limnológica e influencia diretamente a 
dinâmica fitoplanctônica. Os resultados 
indicam que o fitoplâncton constitui 
ferramenta eficaz para monitoramento 
ambiental e suporte à gestão de recursos 
hídricos em reservatórios no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: qualidade ambiental; 
lagos; sazonalidade climática; Brasil. 

PHYTOPLANKTON AS BIOINDICATOR IN 

CERRADO RESERVOIRS AND CLIMATE 

CHANGES

ABSTRACT: This chapter presents a 
literature review on the use of phytoplankton 

http://lattes.cnpq.br/8979971246413992
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as a bioindicator in Brazilian reservoirs, with emphasis on those in the Cerrado 
biome. We highlight the relationship between phytoplankton, environmental quality, 
trophic status, and the effects of climate change. Scientific articles and dissertations 
published between 2015 and 2025 were analyzed, selected through searches in 
Google Scholar and SciELO databases. The literature indicates that phytoplankton 
community structure is highly sensitive to physical and chemical variations in water, 
making it a useful indicator for detecting environmental changes and eutrophication 
processes. Nutrient-rich environments typically exhibit higher algal biomass and 
cyanobacterial dominance, while nutrient-poor, well-mixed systems tend to support 
greater algal diversity, including diatoms and chlorophytes. A predominance of 
integrated approaches was observed in the analyzed studies, indicating a tendency 
to interpret phytoplankton dynamics through the linkage between biological 
composition and environmental variables. In reservoirs of the Cerrado biome, 
climatic seasonality, combined with anthropogenic pressures and climate change, 
intensifies limnological variability and directly influences phytoplankton dynamics. 
The results indicate that phytoplankton is an effective tool for environmental 
monitoring and water resource management in Brazilian reservoirs.
KEYWORDS: environmental quality; lakes; climatic seasonality; Brazil.

1. INTRODUÇÃO

Os reservatórios desempenham papel fundamental no abastecimento 

de água, na geração de energia elétrica e na irrigação, além de influenciarem de 

forma significativa a dinâmica ecológica de onde estão inseridos. Por se tratar de 

sistemas modificados pela ação antrópica, esses ambientes apresentam elevada 

variabilidade física, química e biológica, decorrente de fatores como o uso e 

ocupação do solo, a urbanização e as atividades agrícolas, o que torna essencial o 

monitoramento contínuo de sua qualidade ambiental (SILVA et al., 2023).

Nesse contexto, o uso de indicadores biológicos tem demonstrado ser uma 

ferramenta eficaz na avaliação do estado ecológico de ecossistemas aquáticos 

continentais. Organismos aquáticos respondem de maneira integrada às alterações 

ambientais, refletindo mudanças que nem sempre são detectadas por análises 

físicas e químicas do ambiente aquático. Entre esses organismos, o fitoplâncton 

destaca-se por sua elevada sensibilidade às variações ambientais, apresentando 

respostas rápidas a mudanças nas condições da água, como disponibilidade de 

nutrientes, temperatura e transparência, o que justifica seu uso como bioindicador 

da qualidade ambiental (SÁ et al., 2019).
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No Brasil, estudos envolvendo o fitoplâncton em reservatórios têm se 

intensificado ao longo das últimas décadas, consolidando esse conjunto de 

microrganismos como um dos principais componentes biológicos utilizados 

no monitoramento da qualidade da água. Uma síntese da produção científica 

nacional indica que variações na composição taxonômica, na abundância e 

na biomassa fitoplanctônica estão frequentemente associadas a gradientes 

ambientais e ao estado trófico dos reservatórios, permitindo a identificação de 

processos como a eutrofização e a dominância de cianobactérias (SILVA, 2020; 

CARDOSO et al., 2017).

Além das abordagens taxonômicas tradicionais, estudos têm incorporado 

classificações baseadas em grupos funcionais, ampliando a capacidade 

de interpretação das respostas do fitoplâncton às condições ambientais. 

Essas abordagens mostraram-se positivas por possibilitar uma compreensão 

mais integrada do funcionamento ecológico dos reservatórios, ao relacionar 

características morfológicas e ecológicas das espécies fitoplanctônicas com 

variáveis ambientais e pressões antrópicas, reduzindo o efeito da substituição de 

espécies e estabelecendo uma relação mais direta entre as condições ambientais 

e as respostas biológicas observadas (SILVA et al., 2023; CARDOSO et al., 2023).

Em reservatórios inseridos no bioma Cerrado, essas relações tornam-se 

particularmente relevantes em função das características ambientais da região. O 

Cerrado é marcado pela sazonalidade climática, com períodos definidos de seca 

e chuva, além de crescente pressão antrópica associada à expansão agrícola e ao 

uso intensivo do solo. Em reservatórios desse bioma, a estrutura da comunidade 

fitoplanctônica varia significativamente ao longo do ano, sendo influenciada por 

fatores como nutrientes, turbidez, temperatura da água e uso da paisagem no 

entorno dos corpos d’água (SILVA et al., 2021).

Além disso, alterações ambientais associadas às mudanças climáticas 

têm sido discutidas na literatura como fatores capazes de intensificar 

processos já observados em ecossistemas aquáticos continentais. O aumento 

da temperatura da água, as mudanças de precipitação e a maior estabilidade 

da coluna d’água podem favorecer alterações na estrutura do fitoplâncton, 

incluindo o aumento da biomassa e a dominância de grupos oportunistas, como 

as cianobactérias, reforçando a importância do monitoramento biológico em 

reservatórios (SÁ et al., 2019).
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Dessa forma, este capítulo apresenta uma revisão bibliográfica sobre o 

uso do fitoplâncton como bioindicador em reservatórios, destacando sua relação 

com a qualidade da água, o estado trófico e as alterações ambientais discutidas 

na literatura, com ênfase em estudos realizados no Brasil, incluindo reservatórios 

inseridos no bioma Cerrado.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica sobre o uso do 

fitoplâncton como bioindicador em reservatórios. A busca por referências foi 

realizada nas bases de dados Google Acadêmico e Scientific Electronic Library 

Online (SciELO). Foram utilizadas as palavras-chave “qualidade ambiental”, 

“reservatórios”, “sazonalidade climática” e “Brasil”, sendo priorizados trabalhos 

realizados em português e inglês publicados nos últimos dez anos, entre 2015 e 

2025, e priorizados os que abordam temas relacionados a ecossistemas aquáticos 

continentais brasileiros.

Assim, quanto aos critérios de inclusão, foram considerados artigos 

científicos e dissertações que abordassem a estrutura da comunidade 

fitoplanctônica, sua relação com variáveis ambientais, o estado trófico dos 

reservatórios e sua aplicação como ferramenta de monitoramento ambiental 

através da bioindicação. Da mesma forma, também foram considerados 

relevantes trabalhos com enfoque em abordagens taxonômicas, funcionais ou 

integradas do fitoplâncton.

Foram excluídos estudos que abordaram o fitoplâncton em contextos 

específicos que não possuíam conexão com o seu uso como bioindicador em 

reservatórios, assim como os que eram relacionados ao tema, mas voltados 

para ambientes aquáticos situados fora do Brasil. A seleção final das referências 

baseou-se na pertinência do tema da pesquisa, assim como na contribuição 

dos estudos para a compreensão do fitoplâncton como indicador de alterações 

ambientais em reservatórios.

3. FITOPLÂNCTON COMO BIOINDICADOR EM RESERVATÓRIOS

A análise dos estudos selecionados evidencia que o fitoplâncton é 

amplamente reconhecido como um bioindicador eficiente da qualidade ambiental 
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em reservatórios. De modo geral, a literatura demonstra que a estrutura da 

comunidade fitoplanctônica responde de forma rápida e consistente às variações 

nas condições físicas e químicas da água, como disponibilidade de nutrientes, 

transparência, temperatura e estabilidade da coluna d’água, permitindo a 

identificação de diferentes estados ambientais nesses sistemas (SANTOS, 2016; 

SILVA et al., 2023).

A literatura analisada neste capítulo reforça essa tendência observada 

em sínteses nacionais, evidenciando associação consistente entre a estrutura da 

comunidade fitoplanctônica e gradientes ambientais e tróficos em reservatórios 

brasileiros. Estudos realizados em diferentes sistemas aquáticos demonstram que 

variações na composição taxonômica, abundância e biomassa fitoplanctônica 

estão diretamente relacionadas à disponibilidade de nutrientes, ao estado trófico e 

às condições físicas e químicas da água, permitindo a identificação de processos 

como eutrofização e dominância de cianobactérias (OSTI et al., 2023; SILVA et al., 

2023; OSTI et al., 2024; SALGADO et al., 2025).

Em concordância com essa tendência, os trabalhos analisados indicam 

que alterações no estado trófico dos reservatórios refletem-se diretamente na 

composição, abundância e biomassa do fitoplâncton. Em ambientes submetidos 

a maior disponibilidade de nutrientes, observa-se, de forma recorrente, a 

reorganização da comunidade fitoplanctônica, frequentemente marcada pela 

redução da diversidade e pela dominância de grupos oportunistas, como as 

cianobactérias, o que caracteriza processos de eutrofização e intensificação da 

degradação ambiental (SALGADO et al., 2025; OSTI et al., 2023).

Além disso, os estudos apontam que o fitoplâncton não responde apenas 

às condições ambientais internas dos reservatórios, mas também às influências 

externas relacionadas à bacia de drenagem, incluindo o uso e a ocupação do 

solo no entorno. Dessa forma, a comunidade fitoplanctônica expressa o efeito 

combinado de fatores que atuam em diferentes escalas espaciais e temporais, 

reforçando seu potencial como indicador integrado das alterações ambientais em 

reservatórios (SILVA et al., 2023).

Nesse contexto, a utilização do fitoplâncton como bioindicador permite 

uma avaliação mais abrangente da qualidade da água quando comparada a 

análises exclusivamente físicas e químicas, uma vez que essas refletem condições 

pontuais, enquanto os organismos biológicos integram os efeitos cumulativos das 
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alterações ambientais ao longo do tempo (SÁ et al., 2019). Dessa forma, a literatura 

converge ao indicar que o monitoramento da comunidade fitoplanctônica constitui 

uma ferramenta eficaz para a identificação precoce de processos de degradação 

ambiental e para o suporte à gestão de reservatórios.

De forma complementar, a literatura indica que o fitoplâncton pode atuar 

tanto como indicador de alterações ambientais amplas quanto de processos 

específicos de eutrofização. Enquanto mudanças na estrutura da comunidade 

podem refletir variações nas condições físicas e químicas da água, na dinâmica 

hidrológica e no uso e ocupação do solo, aumentos na biomassa fitoplanctônica 

e a dominância de determinados grupos, especialmente cianobactérias, estão 

frequentemente associados ao enriquecimento nutricional e ao avanço do 

processo de eutrofização em reservatórios (SILVA et al., 2023; OSTI et al., 2024; 

SALGADO et al., 2025).

Dessa forma, diferentes grupos e táxons fitoplanctônicas apresentam 

associações recorrentes com determinadas condições de qualidade da água, 

permitindo sua utilização como indicadores biológicos de alterações ambientais e 

processos de eutrofização. A Tabela 1 apresenta uma síntese dessas associações 

com base na literatura analisada, relacionando grupos ou táxons fitoplanctônicos 

com características ambientais frequentemente observadas em reservatórios.

Tabela 1. Grupos e táxons fitoplanctônicos associados a características de qualidade da água e processos 
de eutrofização em reservatórios.

GRUPO/ ESPÉCIE CARACTERÍSTICA 
AMBIENTAL

LOCAL REFERÊNCIA

Cianobactérias
(ex.: Microcystis spp)

Alta disponibilidade 
de nutrientes, 
eutrofização, baixa 
transparência

Reservatório João 
Leite (Goiás)
Reservatório 
Billings - Região 
Metropolitana de 
São Paulo

Salgado et al., 
2025; 
Osti et al., 2024

Cianobactérias 
potencialmente 
fixadoras de nitrogênio

Ambientes 
eutrofizados, maior 
estratificação da 
coluna d’água

Reservatório João 
Leite (Goiás)

Salgado et al., 
2025

Diatomáceas 
(Bacillariophyceae)

Ambientes com 
maior mistura da 
coluna d’água e mais 
oxigenados

Reservatórios do 
Sistema Cantareira 
(São Paulo)

Santos, 2016
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Clorofíceas 
(Chlorophyceae)

Condições 
intermediárias de 
disponibilidade de 
nutrientes

Reservatório Billings 
(São Paulo)

Osti et al., 2023

Alta biomassa 
fitoplanctônica total

Enriquecimento 
nutricional e 
tendência à 
eutrofização

Reservatórios do 
Bioma Cerrado 
(Minas Gerais, 
Goiás, Distrito 
Federal)
Reservatório Billings 
(São Paulo)

Silva, 2023; 
Osti et al., 2023

Fonte: Elaboração própria (Google Docs, 2026).

O conteúdo apresentado em tabela acima evidencia que diferentes 

grupos fitoplanctônicos apresentam associações recorrentes com condições 

específicas de qualidade da água em reservatórios. De modo geral, observa-se 

que ambientes com maior enriquecimento nutricional e tendência à eutrofização 

estão frequentemente associados ao aumento da biomassa fitoplanctônica e à 

dominância de cianobactérias, enquanto condições de menor disponibilidade de 

nutrientes e maior mistura da coluna d’água tendem a favorecer maior diversidade 

de grupos fitoplanctônicos. Esses padrões reforçam o potencial do fitoplâncton 

como ferramenta eficaz para o monitoramento de ambientes aquáticos.

4. ABORDAGEM TAXONÔMICO-FUNCIONAL INTEGRADA NA AVALIAÇÃO DO 

FITOPLÂNCTON

Para a construção do gráfico apresentado neste tópico, não foram 

considerados todos os estudos utilizados na composição do capítulo. Foram 

incluídas apenas as referências que aplicaram explicitamente análises do 

fitoplâncton baseadas em abordagens taxonômicas, funcionais ou integradas em 

reservatórios, totalizando 10 estudos. Trabalhos empregados exclusivamente para 

contextualização ambiental, fundamentação conceitual ou discussão de pressões 

antrópicas e mudanças climáticas, sem aplicação direta dessas abordagens 

analíticas ao fitoplâncton, foram mantidos no capítulo como suporte teórico, mas 

não foram contabilizados no gráfico.

Considerando que os estudos analisados apresentam, em sua maioria, 

caráter metodológico híbrido quanto à análise do fitoplâncton, a classificação 

adotada baseou-se na abordagem predominante que orientou a interpretação 
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dos resultados em cada trabalho. Essa estratégia permite evidenciar tendências 

na ênfase analítica da literatura, sem desconsiderar a complexidade inerente aos 

estudos limnológicos contemporâneos.

Figura 1. Distribuição das abordagens metodológicas utilizadas em estudos sobre fi toplâncton como 
bioindicador em reservatórios. n=10.

Fonte: Elaboração própria (Microsoft Excel, 2026). 

Os resultados apresentados na Figura 1 evidenciam a predominância da 

abordagem integrada nos estudos selecionados, correspondendo a sete das dez 

referências analisadas. Essa predominância refl ete uma tendência consolidada na 

literatura de interpretar o fi toplâncton como bioindicador a partir da articulação 

entre a estrutura da comunidade e variáveis físicas, químicas, trófi cas, espaciais e 

de manejo ambiental.

Estudos com esse enfoque demonstram maior capacidade de compreender 

a resposta do fi toplâncton às múltiplas pressões que atuam sobre os reservatórios 

artifi ciais, como eutrofi zação, alterações hidrológicas e uso e ocupação do solo nas 

bacias de drenagem, como observado em estudos conduzidos em reservatórios 

brasileiros que relacionam a dinâmica fi toplanctônica ao estado trófi co, à qualidade 

da água e às características ambientais da bacia de drenagem (ADLOFF et al., 

2018; OSTI et al., 2023; SILVA et al., 2023; SALGADO et al., 2025).

A abordagem taxonômica aparece como predominante em dois estudos 

analisados. Nesses trabalhos, a composição e a abundância do fi toplâncton 
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constituem o eixo central da interpretação ambiental, sendo utilizadas 

principalmente para a identificação de padrões indicativos de qualidade da água 

e de estados tróficos distintos. Embora esses estudos também considerem 

variáveis ambientais, a ênfase recai sobre a estrutura taxonômica da comunidade 

fitoplanctônica como principal ferramenta de diagnóstico ambiental, como 

observado em estudos que utilizam a composição de espécies e a biomassa 

fitoplanctônica para discriminar condições ambientais em reservatórios (SANTOS, 

2016; MACÊDO et al., 2017).

A abordagem funcional foi identificada como predominante em apenas 

um dos estudos selecionados. Esse resultado indica que, apesar do reconhecido 

potencial das classificações funcionais para sintetizar estratégias ecológicas 

e reduzir o efeito da substituição de espécies, essa abordagem ainda é menos 

explorada como eixo interpretativo principal nos estudos sobre reservatórios 

(SOUSA et al., 2025).

Essa menor frequência pode estar relacionada ao fato de que a 

aplicação da abordagem funcional depende, em muitos casos, de uma base 

taxonômica prévia consistente e de classificações ecológicas consolidadas, 

além de demandar maior nível de detalhamento ecológico e disponibilidade de 

informações sobre traços funcionais das espécies. No entanto, sua aplicação 

evidencia possibilidades relevantes para análises mais integradas e preditivas da 

dinâmica fitoplanctônica, especialmente em estudos que relacionam estratégias 

ecológicas dos organismos às condições ambientais e à presença de macrófitas 

aquáticas (SOUSA et al., op. cit.).

De modo geral, a distribuição das abordagens metodológicas observada 

no gráfico reforça que a avaliação do fitoplâncton em reservatórios tem evoluído 

para análises cada vez mais integradas, acompanhando a complexidade 

ambiental desses sistemas. A predominância da abordagem integrada evidencia a 

necessidade de considerar simultaneamente diferentes dimensões do ecossistema 

aquático para uma interpretação mais robusta da qualidade ambiental e para o 

aprimoramento das estratégias de monitoramento e gestão dos recursos hídricos.

5. PARTICULARIDADES DE RESERVATÓRIOS NO BIOMA CERRADO

Os reservatórios inseridos no bioma Cerrado apresentam características 

ambientais específicas que influenciam diretamente a estrutura e a dinâmica 
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da comunidade fitoplanctônica. A forte sazonalidade climática, marcada por 

períodos bem definidos de seca e chuva, resulta em variações significativas 

nos níveis de nutrientes, na turbidez da água e na estabilidade da coluna d’água, 

fatores que modulam a composição e a abundância do fitoplâncton ao longo do 

ano (SILVA et al., 2023).

Além da sazonalidade climática, o Cerrado é um bioma submetido a 

intensas pressões antrópicas, especialmente relacionadas à expansão agrícola, 

ao uso intensivo do solo e à ocupação das bacias de drenagem. Essas pressões 

contribuem para o aumento do aporte de nutrientes aos reservatórios, favorecendo 

processos de eutrofização e alterações na estrutura da comunidade fitoplanctônica 

(PADOVESI-FONSECA et al., 2015; SALGADO et al., 2025). 

Os estudos realizados em reservatórios do Cerrado indicam que o 

fitoplâncton responde de maneira sensível a essas condições, apresentando 

variações sazonais na composição e na biomassa, o que reforça sua aplicabilidade 

como bioindicador nesse bioma. Dessa forma, o monitoramento de algas em 

reservatórios do Cerrado permite identificar padrões associados tanto à dinâmica 

climática natural quanto às intervenções antrópicas, contribuindo para a avaliação 

ambiental e a gestão sustentável dos recursos hídricos da região (SILVA et al., 

2023; FIGUEIREDO, 2014).

Em escala regional, essas dinâmicas também são observadas em 

reservatórios do Distrito Federal. No período seco, a redução do volume hídrico 

favorece a concentração de nutrientes e o aumento da biomassa das algas, 

enquanto, no período chuvoso, o maior aporte de material orgânico de origem 

externa e a maior mistura da coluna d’água alteram a estrutura da comunidade 

fitoplanctônica (PHILOMENO, 2007).

Estudos no Lago Paranoá demonstram que variações na disponibilidade 

de nutrientes e nas condições físicas e químicas da água resultam em mudanças 

na dominância de grupos de algas planctônicas, sendo observada maior 

ocorrência de cianobactérias em períodos de maior estabilidade da coluna 

d’água e maior disponibilidade de nutrientes. Por sua vez, períodos com maior 

mistura e menor enriquecimento nutricional tendem a favorecer maior diversidade 

dessas algas, como diatomáceas e clorofíceas, evidenciando a sensibilidade 

dessas comunidades às alterações ambientais em reservatórios do Cerrado 

(PHILOMENO, op.cit.).
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6. O FITOPLÂNCTON DE RESERVATÓRIOS E AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

A literatura analisada demonstra que as mudanças climáticas, a partir 

das alterações no regime térmico, nos padrões de precipitação e na dinâmica 

hidrológica, possuem grande papel na alteração da dinâmica ecológica em 

ecossistemas aquáticos continentais, incluindo reservatórios. Devido a isso, 

influenciam diretamente a qualidade da água e a estrutura das comunidades 

biológicas, especialmente do fitoplâncton, que responde de forma rápida às 

variações ambientais.

Com as mudanças climáticas, o aumento da temperatura da água 

associado a períodos mais prolongados de estabilidade da coluna d’água tende 

a favorecer o desenvolvimento de grupos fitoplanctônicos oportunistas, como 

as cianobactérias, especialmente em sistemas já submetidos ao enriquecimento 

nutricional. Além disso, alterações nos regimes de precipitação podem modificar 

a presença de nutrientes e material orgânico proveniente da bacia de drenagem, 

influenciando a disponibilidade de recursos e a estrutura da comunidade 

fitoplanctônica (SÁ et al., 2019).

Em reservatórios inseridos no bioma Cerrado, esses efeitos tornam-

se particularmente relevantes devido à forte sazonalidade climática da região. 

A intensificação de eventos extremos, como períodos prolongados de seca ou 

chuvas intensas, pode alterar a estabilidade térmica, o tempo de residência da 

água e a concentração de nutrientes, promovendo mudanças na biomassa e na 

composição fitoplanctônica (SÁ et al., 2019; SILVA et al., 2023).

Nesse contexto, embora pressões antrópicas como urbanização, 

agricultura e lançamento de efluentes continuem desempenhando papel 

relevante, as mudanças climáticas atuam como fator modulador e intensificador 

desses impactos, potencializando processos como eutrofização e florações de 

cianobactérias, especialmente em reservatórios com elevado tempo de residência 

da água (OSTI et al., 2024; SALGADO et al., 2025).

Assim, a predominância de abordagens integradas observadas na literatura 

evidencia a necessidade de considerar simultaneamente, além das variáveis 

físicas, químicas e biológicas na avaliação da qualidade ambiental de reservatórios, 

devemos associá-las às mudanças climáticas vigentes na atualidade. Nesse 

cenário, o uso do fitoplâncton como bioindicador mostra-se particularmente 
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relevante por permitir a integração dos efeitos dessas pressões ao longo do 

tempo, contribuindo para o monitoramento ambiental e para a gestão adaptativa 

dos recursos hídricos (SANTOS, 2016; SILVA et al., 2023).

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da revisão bibliográfica realizada, foi possível evidenciar a relevância 

do fitoplâncton como bioindicador da qualidade ambiental em reservatórios. Os 

estudos analisados demonstram que a estrutura da comunidade fitoplanctônica 

responde de forma sensível e consistente às variações nas condições físicas, 

químicas e tróficas da água. Com reflexos tanto a processos naturais quanto 

impactos decorrentes de pressões antrópicas, como a presença excessiva de 

nutrientes e alterações no uso e ocupação do solo.

A análise das abordagens metodológicas empregadas nos trabalhos 

selecionados revelou a predominância de estudos com enfoque integrado, os 

quais articulam informações taxonômicas, funcionais e variáveis ambientais na 

interpretação dos padrões observados. Esse resultado indica uma tendência da 

literatura em reconhecer a complexidade dos reservatórios e a necessidade de 

avaliações que considerem múltiplas dimensões do ecossistema.

Para além disso, a partir da identificação da predominância da abordagem 

integrada, a qual demonstrou a importância e a necessidade de uma análise o 

mais completa e diversificada possível para maior compreensão e precisão da 

composição fitoplanctônica, também é possível concluir a importância da utilização 

dessa comunidade como ferramenta para a bioindicação, visto que as pesquisas 

demonstram sua eficácia, sensibilidade e contribuição para um monitoramento 

completo e eficaz da qualidade da água em ecossistemas aquáticos, especialmente 

em reservatórios.

Observou-se também que as abordagens taxonômicas continuam 

desempenhando papel central na avaliação do fitoplâncton, especialmente na 

identificação de padrões de composição, abundância e dominância de grupos 

indicativos de eutrofização, como as cianobactérias. Por outro lado, a abordagem 

funcional, embora apresente elevado potencial interpretativo ao sintetizar 

estratégias ecológicas das espécies, ainda é menos explorada como eixo principal 

de análise nos estudos revisados, indicando uma lacuna a ser aprofundada em 

pesquisas futuras.
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No contexto brasileiro, destacam-se as particularidades ambientais de 

reservatórios inseridos em diferentes biomas, como o Cerrado, onde a sazonalidade 

climática e a intensificação das atividades antrópicas influenciam diretamente a 

dinâmica fitoplanctônica. Esses fatores reforçam a importância do monitoramento 

contínuo do fitoplâncton como ferramenta de apoio à gestão e à conservação dos 

recursos hídricos, especialmente em ambientes altamente modificados.

Dessa forma, conclui-se que o uso do fitoplâncton como bioindicador em 

reservatórios constitui uma abordagem eficaz para a avaliação da qualidade da 

água e do estado ecológico desses sistemas. A integração de diferentes tipos de 

análise emerge como uma estratégia metodológica promissora, capaz de fornecer 

subsídios mais completos para o monitoramento ambiental e para a tomada de 

decisão na gestão sustentável dos ecossistemas aquáticos continentais.
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